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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

PRÉ-REQUISITO 

 

CÓDIGO 

 

FCHE 91 

DISCIPLINA: 

 

Etnografia 

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEORIA 68 - 

PRÁTICA - - 

TRABALHO - - 

TOTAL 68 - 

 

EMENTA , RECURSOS DIDÁTICOS, SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

Fornecer subsídio teórico e prático ao discente, capacitando-lhe a compreender a 

constituição do método etnográfico ao longo do tempo, considerando os estudos 

clássicos e a abordagem “pós-moderna”; focalizar as relações de autoridade e autoria, a 

noção de “autoetnografia” e o entendimento da leitura, retórica e polifonia como 

estratégias textuais etnográficas, auxiliando a transposição da experiência vivida à 

experiência (da) escrita. As aulas serão expositivas – se 

possível, com a exibição de, pelo menos, um filme e leitura de textos literários. O 

sistema de avaliação consiste em: (a) entrega, por escrito, de um relato de campo, no 

valor de 10 (dez) pontos; (b) avaliação parcial, no meio do semestre, no valor de 10 

(dez) pontos; (c) avaliação final, ao término do período letivo, no valor de 10 (dez) 

pontos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – CALENDÁRIO E DISTRIBUIÇÃO DE 

TEXTOS  

 

MARÇO 

D S T Q Q S S 

13 14 15 16 17 18 19 

20 21 22 23 24 25 26 

 

27 28 29 30 31 1 2 

 

01. ETNOGRAFIA: PAINEL TEMPORAL 

 

14 e 16 – ALMEIDA, Mauro W. B. A etnografia em tempos de guerra. In: PEIXOTO, 

F. A.; PONTES, H.; SCHWARCZ, L. M. (Org.). Antropologias, histórias e 

experiências. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2004, p. 61-81. 

 

21 a 23 – JORDÃO, Patrícia. A antropologia pós-moderna: uma nova concepção da 

etnografia e seus sujeitos. Revista de Iniciação Científica da FFC, São Paulo, v. 4, n. 1, 

p. 35-51, 2004. 

 

28 e 30 – JAIME Jr., Pedro. Pesquisa em organizações: por uma abordagem etnográfica, 

Civitas. Porto Alegre: EDIPUCRS, v.3, n. 2, jul. / dez. 2003, p. 435-456. 
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ABRIL 

D S T Q Q S S 

3 4 5 6 7 8 9 

10 11 12 13 14 15 16 

17 18 19 20 21 22 23 

24 25 26 27 28 29 30 

 

 

02. BREVE DISCUSSÃO SOBRE O CAMPO: MÉTODO, COLETA, ANÁLISE E 

ESCRITA 4 a 13 

 

NUNES, Edson de Oliveira (Org.). O ofício do etnólogo, ou como ter “anthropological 

blues”. In: DAMATTA, Roberto. A aventura sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, p. 23-

35. 

VELHO. Gilberto. Observando o familiar. In: ______. Individualismo e cultura: notas 

para uma antropologia da sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008, 

p. 122-134. 

ALMEIDA, Mauro W. B. Relativismo antropológico e objetividade etnográfica. 

Campos, Curitiba, v. 3, p. 9-29, 2003. 

DOUGLAS, M.; ISHERWOOD, B. [Trecho selecionado, composto por 2 páginas.]. In: 

______. O mundo dos bens: para uma antropologia do consumo. Rio de Janeiro: UFRJ, 

2006, p. 61-62. 

GEERTZ, Clifford. Obras e vidas: o antropólogo como autor. RJ: UFRJ, 2005. Cap. 1 

(“Estar lá”) e Cap. 6 (“Estar aqui”). 

 

03. A BUSCA PELO TOTAL 

 

18 a 02 (entrega da 1ª avaliação) 

MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental – um relato do 

empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné Melanésia. 

São Paulo: Abril Cultural, 1976. (Trechos: “Prefácio”, p. 09-13 + “Prólogo, p. 15-17” + 

"Introdução", p. 21-38). 

MALINOWSKI, Bronislaw. Um diário no sentido estrito do termo. São Paulo: Record, 

1997, p. 11-35. (Trechos: “Prefácio” + “Introdução” + “Segunda Introdução – 1988”). 

GIUMBELLI, Emerson. Para além do “trabalho de campo”: reflexões supostamente 

malinowskianas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 17, n. 48, p. 91-

107, fev./2002. 

GIUMBELLI, Emerson. Entrevista com Emerson Giumbelli. Sacrilegens, Juiz de Fora, 

v. 4, n.1, p. 03-16, 2007. Entrevista concedida a Ana Lúcia Cordeiro. Disponível em: 

<http://www.ufjf.br/sacrilegens/files/2009/06/4-2.pdf.>. Acesso em: 21 fev. 

2011. WEBER, Florence. A entrevista, a pesquisa e o íntimo, ou: por que censurar seu 

diário de campo? Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 15, n. 32, p. 157-170, 

jul./dez. 2009. 

 

MAIO 

D S T Q Q S S 

1 2 3 4 5 6 7 
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8 9 10 11 12 13 14 

15 16 17 18 19 20 21 

22 23 24 25 26 27 28 

29 30 31 1 2 3 4 

 

Atenção: Neste mês, haverá exibição de um filme para discussão em sala (02). 

 

04. REFLETIR, REFLETIR-SE 

 

DOUGLAS, Mary. Racionalismo e crença. Mana, Rio de Janeiro, v. 5, n. 2, p. 145-156, 

1999. Entrevista a Peter Fry.  

DOUGLAS, Mary. Os Leles revisitados, 1987 – acusações de feitiçaria à solta. Mana, 

Rio de Janeiro, v. 5, n. 2, p. 07-30, 1999. 

 

09 e 11 

 

SILVA, Cristhian Teófilo da. Sobre a interpretação antropológica: Sahlins, Obeyesekere 

e a racionalidade havaiana. Revista de Antropologia, São Paulo, 2002, v. 45, n. 2, p. 

403-415, 2002. 

SAHLINS, Marshall. Na ausência do campo metafísico. Etnográfica, v. X, n. 2, p. 385-

394, 2006. Entrevista concedida a Filipe Calvão e Kerry Chance. 

SAHLINS, Marshall. Uma entrevista com Marshall Sahlins. In: PEIXOTO, F. A.; 

PONTES, H.; SCHWARCZ, L. M. (Orgs.). Antropologias, histórias e experiências. 

Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2004, p. 83-97. 

 

16 e 18 

 

BOURDIEU, P. Chamadas. In: LINS, Daniel (Org.). O campo econômico: a dimensão 

simbólica da dominação. Campinas: Papirus, 2000, p. 17-34. Entrevista a Claude 

Duverlie. 

BOURDIEU, P. O camponês e seu corpo. Dossiê Pierre Bourdieu como campo. 

Sociologia e Política, no. 26, 2006, p.83-92. 

 

23 e 25 

 

VELHO, Gilberto. Entrevista com Gilberto Velho. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, 

n. 28, p. 01-27, 2001. Entrevista concedida a Lucia Lippi Oliveira e Marieta de Moraes 

Ferreira. 

VELHO, Gilberto. Cotidiano e política num prédio de conjugados. In: ______. 

Individualismo e cultura: notas para uma 

antropologia da sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008, p. 135-

142. 

 

30 e 1º 

 

VERSIANI, Daniela Gianna Claudia Beccaccia. Autobiografias e etnografias: 

discutindo estratégias alternativas de leitura e produção. In: ______. Autoetnografias: 

conceitos alternativos em construção. IRio de Janeiro: 7Letras, 2005, p. 73-90. 
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GOLDMAN, Marcio. Jeanne Favret-Saada, os afetos, a etnografia. Cadernos de 

Campo, São Paulo, n. 13, p. 149-153, 2005. 

FAVRET-SAADA, Jeanne. Ser afetado. Cadernos de Campo, São Paulo, n. 13, p. 155-

161, 2005. 

 

JUNHO 

D S T Q Q S S 

5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 

19 20 21 22 23 24 25 

26 27 28 29 30 1 2 

 

Atenção: Neste mês, haverá exibição de um filme para discussão em sala. 

 

06 

 

HATOUM, Milton. Laços de parentesco: ficção e antropologia. In: PEIXOTO, F. A.; 

PONTES, H.; SCHWARCZ, L. M. (Org.). Antropologias, histórias e experiências. Belo 

Horizonte: Ed. UFMG, 2004, p. 135-141. 

SOBRAL, Luís Felipe. O pensamento selvagem de Michel Leiris. Novos estudos – 

CEBRAP, São Paulo, n. 82, p. 207-215, nov. 2008. 

LEIRIS, Michel. 1931. In: ______. A África fantasma. São Paulo: Cosac Naify, 2008, p. 

59-101. 

 

08 – Avaliação 

 

05. ETNOGRAFIA E LITERATURA: A SOCIEDADE BRASILEIRA 

CONTEMPORÂNEA 

 

13 a 06 

 

COELHO, Maria Claudia. O valor das intenções: dádiva, emoção e identidade. Rio de 

Janeiro: FGV, 2006. 

BRACHER, Beatriz. Azul e dura. São Paulo, 2010. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Etnografia como prática e experiência. Horizontes 

Antropológicos, Porto Alegre, ano 15, n. 32, p. 129-156, jul./dez. 2009. 

 

JULHO 

D S T Q Q S S 

3 4 5 6 7 8 9 

10 11 12 13 14 15 16 

 

11 – Avaliação 
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